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RESUMO 

O angico é uma espécie florestal que possui ampla distribuição geográfica, com 
alto valor comercial, além de ser frequentemente indicada para reflorestamentos. 
Esta planta está submetida a ação de insetos hervívoros, o que interfere na 
sucessão ecológica, visto que a herbivoria pode impedir, por exemplo, a 
propagação de sementes. Desta forma, o conhecimento da entomofauna 
associada pode contribuir, por exemplo no controle de pragas. Nesse contexto, 
este trabalho teve como objetivo realizar um inventário da entomofauna, em nível 
de ordem, associada a duas espécies de angico, Pseudopiptadenia contorta e 
Anadenanthera colubrina e compará-las. O experimento foi realizado em uma área 
experimental no campus da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 
utilizando bandejas do tipo Moericke. Os insetos foram coletados durante quatro 
meses do período seco e quatro meses do período chuvoso, identificados em nível 
de ordem, quantificados, etiquetados e armazenados em álcool 70%. Ao final das 
coletas foi quantificado um total de 13531 insetos dispostos em 14 ordens, 
havendo predominância de Hymenoptera (40,06%). Através do teste estatístico, t 
de Student, observou-se que não houve diferença entre as espécies de angico na 
abundância dos insetos. Não ocorreu, também, diferenças significativas entre a 
riqueza de ordens e as espécies de angico. Conclui-se que os angicos 
apresentaram uma diversidade relevante de ordens associadas às espécies 
estudadas; não foi observado diferença significativa entre as espécies de angico e 
a abundância total dos insetos e, diante das ordens constatadas, as quais 
apresentam espécies pragas para essas espécies, merecem maiores investigações 
em nível de espécie desses insetos coletados. 

 
Palavras-chave: Pseudopiptadenia contorta; Anadenanthera colubrina; Moerick; 
Hymenoptera. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Angico é o nome popular designado a diferentes espécies arbóreas de 

Fabaceae-Mimosoidea (CARVALHO, 2007) e caracteriza-se por apresentar rápido 

crescimento. Sua distribuição geográfica é disposta, principalmente, em 

fitofisionomias do Cerrado e outros biomas brasileiros, destacando-se formações 

florestais estacionais deciduais, além da Caatinga arbórea (PEGADO, et al., 2006).  

De acordo com as propriedades mecânicas da madeira tanto a 

Anadenanthera colubrina (Vell.) (angico vermelho) quanto a Pseudopiptadenia 

contorta (DC.) G.P.Lewis & M.P.Lima (angico rosa) podem ser indicadas para 

construção civil, produção de lenha e carvão. Segundo Denison & Kiers (2004), 

espécies de Fabaceae-Mimosoidea apresentam boa adaptação a solos pobres e 

potencial de fixação de nitrogênio. Além disso, apresentam rápido crescimento 

(CARVALHO, 2007) e graças a essas características, são recomendadas para 

recuperação de áreas degradadas (LORENZI, 2009), como também para 

arborização de parques, praças e bioinseticidas (LOPES et al., 2019). 

Segundo MARCHETTI (1984) as sementes de angico são sujeitas a predação 

por insetos sitófagos, o que afeta a dinâmica populacional e, consequentemente, a 

sucessão ecológica. Além disso, os angicos ainda podem ser atacados por insetos 

sugadores da ordem Homoptera (cigarrinhas e cochonilhas) e xilófagos da ordem 

Coleoptera, Lepidoptera e Diptera. (IEDE, 1981).  

 Desta forma, torna-se importante conhecer a entomofauna associada ao 

angico, o que pode corroborar no planejamento e execução do manejo desta planta. 

Portanto, este trabalho teve como objetivo conhecer a entomofauna, em nível 

de ordem, de duas espécies de angico, Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 

(angico vermelho) e (Pseudopiptadenia contorta (DC.) G.P.Lewis & M.P.Lima (angico 

rosa), comparando a diversidade de insetos entre as duas espécies.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

2.1 . Caracterização da área de estudo 

 

A área experimental stá localizada no campus da Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia (UESB) no município de Vitória da Conquista – Bahia. Segundo 

classificação de Köppen, o clima da região é o tropical de altitude, com baixas 

https://www.alice.cnptia.embrapa.br/alice/browse?type=author&value=IEDE%2C+E.+T.
https://www.alice.cnptia.embrapa.br/alice/browse?type=author&value=IEDE%2C+E.+T.


 

 

temperaturas devido à altitude elevada e com estações do ano com invernos frios e 

secos e verôes secos e mal distribuídas durante o ano (ALVARES et al., 2013). 

Os dados utilizados no presente estudo foram obtidos de um plantio contendo 

32 árvores, com dois anos de idade, composto por duas espécies arbóreas A. 

colubrina) e P. contorta distribuídas em espaçamento 5 x 5, em seis fileiras. 

  

2.2. Coletas de dados 

 

Os insetos foram coletados durante o ano de 2022, através de armadilhas do 

tipo Moerick, as quais foram instaladas uma em cada árvore, sendo seis para cada 

espécie de angico. Estas foram colocadas no solo, distribuídas de forma aleatória, 

contendo no seu interior, água e gotas de detergente para quebrar a tensão 

superficial da água. As coletas foram quinzenais, permanecendo no campo por 48 

horas. 

Para a retirada dos insetos da bandeja e transporte do material foram 

utilizados peneiras plásticas e potes devidamente etiquetados. 

 

2.3. Triagem dos insetos 

 

A triagem dos insetos, em nível de ordem, foi realizada no Laboratório de 

Ecologia e Proteção Florestal da UESB, campus Vitória da Conquista e os 

resultados obtidos foram tabelados em planilha Excel. Posteriormente, os insetos 

foram levados ao Laboratório de Entomologia agrícola da Universidade Federal do 

Cariri para serem identificados em nível de ordem e família, utilizando-se chaves de 

identificação (TRIPLEHORN & JOHNSON, 2011).  

 

2.4. Análise estatística  

 

Para verificar se ocorreu relação entre a espécie de angico amostrada 

(variável explicativa categórica) e a abundância dos insetos coletados (variável 

resposta quantitativa), aplicou-se o teste t de Student, com nível de significância de 

5%, utilizando o programa estatístico R. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  



 

 

 

Foi quantificado um total de 13.531 insetos, distribuídos em 6.851 indivíduos 

(50,63%)  associados a P. contorta (angico rosa) e 6.680 indivíduos (49,37%) a A. 

colubrina (angico vermelho) (Figura 1). 

 

Figura 1 - Abundância de insetos associados a Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan (angico 

vermelho) Pseudopiptadenia contorta (DC.) G.P.Lewis & M.P.Lima (angico rosa), Vitória da 

Conquista, Bahia, Brasil. 

 

Não foi observado diferença significativa entre as espécies de angico e a 

abundância total dos insetos através do Teste t, sendo encontrado um valor de p 

igual a 0,9335. 

Os insetos coletados encontraram-se distribuidos em 14 ordens, além de um 

grupo de indivíduos não identificados, por ser forma jovem (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Classe Insecta e Collembola associada às espécies de Angico.  

Classe 
Insecta/Ordens 

Quantidade de insetos 

Angico 
Vermelho 

Angico  
Rosa 

Blattaria 7 4 
Coleoptera 90 108 
Diptera 776 1274 
Embioptera 2 0 
Hemiptera 799 834 
Hymenoptera 3650 2988 
Isoptera 1 1 
Lepidoptera 11 13 
Mantodea 1 0 
Neuroptera 0 2 
Orthoptera 26 20 
Psocoptera 1 0 
Thysanoptera 109 79 
Não identificado 9 15 
Classe Collembola 1198 1513 

TOTAL 6680 6851 

 

6680 
6851 

Angico
Vermelho

Angico Rosa



 

 

 

Esse número de ordens foi equivalente para ambas as espécies de angico, 

com predominância de Hymenoptera, que engloba as vespas, abelhas e formigas 

com um percentual de 49,06% do total de insetos coletados. Estes resultados foram 

semelhantes aos de Santos et al., (2001), que avaliaram danos em Piptadenia 

peregrina causados por insetos. 

Deve-se levar em conta que esta ordem compreende as formigas cortadeiras 

que podem se tornar pragas quando não monitoradas, devendo ser melhor 

investigada, assim como insetos benéficos. 

Apesar de Lepidoptera e Coleoptera apresentarem espécies que são 

consideradas pragas principalmente para A. columbrina, (Zeuzera sp. Trachyderes 

succintus (Linné, 1758), Oncideres impluviata (Germar, 1824) Oncideres dejeani 

Thomson, 1868, Rhaphiorhynchus pictus (Wiedemann, 1821) Panthophthalmus 

pictus (Wiedemann, 1821) Acanthomera picta Wiedemann, 1821) essas ordens não 

apresentaram alta predominância no presente estudo, no entanto devem ser 

identificadas em nível de espécie para que se possa realizar o monitoramento 

adequado evitando surtos repentinos.  

A Classe Collembola e outras ordens também merecem destaque pela alta 

abundância apresentada como Diptera (15,15%) e Hemiptera (12,07%).  

Observou-se exclusividade de algumas ordens como Embioptera, Mantodea e 

Psocoptera no angico vermelho,e Neuroptera que foi exclusiva do angico rosa 

(Tabela 1). 

  

4.  CONCLUSÕES 

 
Conclui-se que os angicos apresentaram uma diversidade relevante de 

Ordens associadas as espécies estudadas e que não foi observado diferença 

significativa entre as espécies de angico e a abundância total dos insetos.  
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